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 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 
podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-
ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-
sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 
dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-
mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

A Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios Contí-
nua (Pnad Contínua) de agos-
to a outubro de 2024 trouxe a 
menor taxa de desocupação 
entre os 152 trimestres móveis 
que compõem a sua série his-
tórica, iniciada em 2012: 6,2% 
da força de trabalho do País, o 
equivalente a 6,8 milhões de 
pessoas em busca de empre-
go (Jornal do Comércio, edi-
ção de 02/12/2024). Não con-
sigo fechar esta conta! A taxa 
de desemprego cai para 6,2% 
e o Bolsa Família cresce para 
56 milhões de beneficiários. 
Alguma coisa está errada. (Sérgio Tostes de Escobar)

População
A inversão da pirâmide etária terá um forte impacto no Rio 

Grande do Sul nos próximos anos. Hoje, o número de idosos já supe-
ra o de crianças. A longo prazo, o IBGE prevê que 40% dos gaúchos 
terão acima de 60 anos em 2070 (JC, 1°/11/2024). Falam mal de mães 
solteiras, não possibilitam oportunidades efetivas para mães, em to-
das as suas características, culpabilizam e responsabilizam mulhe-
res, a isenção do homem ainda é bem vinda, as redes de apoio são 
frágeis e fragilizadas… queriam o quê? (Elis Diomira Lazzarotto)

População II
Fiz a minha parte, tenho um filho. Embora goste de crianças, 

não sei se ele pensa em ter filhos, prefere focar na profissão e dou 
todo apoio, pois também foi e é meu foco. Mas meus pais tiveram 
três filhos, os do pai dele oito, e nós dois apenas um. Então, está 
diminuindo mesmo. É assim em todo o mundo, principalmente 
nas classes médias e altas. (Ana Albani)

Empreendedorismo
A franquia de lancherias Cavanhas funciona há quatro déca-

das em Porto Alegre sempre tendo como carro-chefe a variedade 
de xis e baurus. Agora, inovou com um restaurante com à la mi-
nutas servidas em buffet, acompanhamentos liberados e a clássi-
ca maionese caseira (Caderno GeraçãoE, JC, 21/11/2024). Parabéns 
para o Cavanhas, em especial ao Eli e seu irmão, 40 anos contri-
buindo para o crescimento da economia da cidade. Empresários 
de sucesso! (Fernanda Saraiva)

Free flow
A concessionária responsável pelos trechos onde há pedágios 

eletrônicos (free flows) e o governo estadual defendem a efetivida-
de do sistema de cobrança, mesmo com as milhares de multas a 
motoristas por evasão nas cancelas (Site do JC, 1°/11/2024). Acho óti-
mo a modernização. Ainda precisamos de muito mais. (Pedro Neto)

Free flow II
Onde está a fase de teste, orientação e explicação do sistema 

de cobrança? Para quem se pede orientação? (Nabor Machado da 
Silveira)

O desenvolvimento do litoral além do mar

Garantias para quem?

O nosso Litoral Norte tem se consolidado 
como a região que mais cresce no Estado. Embo-
ra historicamente associado ao turismo de verão, 
o litoral vive uma transformação que vai muito 
além da alta temporada, atraindo cada vez mais 
pessoas que escolhem viver e investir na região. 
Esse crescimento exige planejamento e investi-
mentos estratégicos, e entre os pontos essenciais 
para o desenvolvimento sustentável está a recu-
peração das hidrovias das lagoas e a moderniza-
ção da infraestrutura logística, portuária, aero-
viária e rodoviária.

O desenvolvimento do litoral depende das 
águas, mas vai muito além do mar. As lagoas e os 
cursos d’água do Litoral Norte têm um potencial 
imenso para fomentar o transporte hidroviário, 
incentivando o turismo e oferecendo novos atrati-
vos para a região. 

A recuperação das hidrovias permitiria que 
embarcações de pequeno e médio porte circulas-
sem nas nossas lagoas estimulando o turismo náu-
tico e facilitando o acesso a áreas ainda pouco ex-
ploradas. Num passado recente, isso já acontecia, 
e precisa ser retomado, com a realização de ba-
timetrias e dragagens, caso seja necessário. Essa 
é uma discussão que irei liderar no parlamento e 
construir soluções em parceria com o governo.

Outras três obras de infraestrutura são fun-

damentais e têm avançado: o Porto de Arroio do 
Sal, o Aeroporto de Torres e a nova ponte Tra-
mandaí-Imbé. Um novo porto não apenas amplia 
as capacidades logísticas do litoral, mas também 
fortalece o potencial econômico de todo nosso Es-
tado. Já o Aeroporto de Torres, que passa por me-
lhorias, será fundamental para conectar a região 
ao restante do estado e do país e tornar o litoral, 
mais uma porta de entrada ao Rio Grande. Ain-
da nesse sentido, uma 
nova ponte entre Tra-
mandaí e Imbé, sonho 
antigo da região, é fun-
damental para desafo-
gar o trânsito e conec-
tar as cidades de forma 
mais eficiente.

A nova dinâmi-
ca regional do litoral 
exige um olhar atento 
para o planejamento 
urbano, com investi-
mentos em infraestrutura, educação, saúde e se-
gurança que respondam às necessidades de uma 
população crescente e cada vez mais diversa. O 
trabalho conjunto entre o poder público, a inicia-
tiva privada e a comunidade local é a chave para 
um futuro próspero.

Deputado estadual (MDB)

A conformação do sujeito para com a norma 
se faz mediante interpretação linguística, visan-
do pacificar o cidadão mediante núcleos verbais 
precisos e incidentes a condutas previamente tipi-
ficadas, o que vem sendo substituído por normas 
cujo sentido é atribuído conforme a ideologia de 
quem as aplica, espécie de jurisdição autoritária 

a ser repudiada pela 
ciência jurídico-social 
que almeja um Esta-
do liberal, e, portan-
to, democrático.

Desta forma, estru-
turas abertas e dirigi-
das a inimigos politi-
camente constituídos, 
mediante símbolos 
normativos frágeis e 
imprecisos, devem ser 
reprimidas e interpre-

tadas a partir de princípios liberais e garantistas, 
mediante incidência estrita da norma sobre a con-
duta reprovável, independentemente de quem a 
pratica, não havendo espaço para preceitos que 
não sejam igualmente incidentes.

Cidadãos não esperam senão possuir igual 
valor, independente de sexo, cor, raça ou credo, o 
que não pode ser relativizado por sofismas acadê-
micos e ideológicos.

A inconformação do sujeito à norma derivada 
pela negação da linguagem e do reconhecimento do 
outro como um igual, legitima a insurgência contra 

um Estado ditatorial, imposto pela mídia aonde à 
jurisdição se presta, neste cenário, a uma formali-
dade, um departamento, visando cumprir as pau-
tas determinadas pelo governo, difundidas pelos 
meios de comunicação, dependentes e associados.

Para o cumprimento deste múnus, já é hora 
de a academia retornar aos princípios liberais e à 
ciência jurídica para a tutela dos bens protegidos, 
cuja moderna e autoritária corrente jurídica ten-
ta estabelecer como sendo a ordem, em lugar da 
vida, da honra ou da liberdade, o que invariavel-
mente tem sido a justificação de concepções auto-
ritárias de Estado. 

A complacência com o ativismo no exercício 
de Estado, como reflexo da institucionalização de 
mecanismos antiliberais, como presunções e nú-
cleos verbais abertos dirigidos a grupos da socie-
dade, vem autorizando o reducionismo judicial 
justificado por políticas afirmativas, através de 
critérios desiguais perante a norma, destinadas a 
sujeitos e não a condutas, o que oculta perseguir 
uma parcela da sociedade mediante tipos legais 
contra o inimigo, revivendo uma concepção de 
direito eminentemente lombrosiana. 

Desta forma, conceitos jurídicos fundamentais 
como o da igualdade e da tipicidade estrita devem 
ser fundamentos inexoráveis para a conformação 
do sujeito à intervenção do Estado, aonde a liber-
dade venha a ser vindoura no processo evolutivo 
de uma sociedade em que os princípios democráti-
cos sejam verdadeiramente o seu objetivo.

Advogado especialista em  
Direito do Trabalho

Desemprego
Luciano Silveira

Giuliano Dagostim
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 ⁄ MINUTO VAREJO

O movimento de Black Friday 
surpreendeu o varejo gaúcho. Os 
balanços ainda não forem fecha-
dos e as vendas contabilizadas 
porque as promoções romperam 
a sexta-feira oficial da campanha 
de 29 de novembro, mas a ava-
liação de dirigentes e validação 
de consumidores mostram que a 
data esquentou o fechamento do 
ano. Também, como constatou 
a coluna Minuto Varejo em cen-
tros comerciais de Porto Alegre, a 
Black serviu para antecipar pre-
sentes e itens para o Natal.

“Compramos para Natal, 
Ano-Novo e praia”, resumiu a 
dona de casa Daniela Mietlicki 
e as duas filhas Helena e Joana, 
que deixaram a cidade de San-
ta Vitória do Palmar, na Região 
Sul do Estado, para aproveitar as 
promoções na Capital.

“Não temos shopping na nos-
sa cidade. Quando viemos para a 
Capital, aproveitamos”, resumiu 
Daniela. A médica Denise Müller 
avisou: “Resolvi a roupa da for-
matura”, comentou Denise, com 
as sacolas em mãos, deixando o 
Iguatemi Porto Alegre.

A Linx, do grupo Stone (ma-
quininhas) e que acompanha 
registro de vendas, apontou 
vendas do e-commerce na sexta-
-feira 76% acima da quinta-feira 
e 4% à frente da Black de 2023. 
Marketplaces tiveram aumento 
de 24% no faturamento em rela-
ção à campanha do ano passa-
do. Na semana, de 25 a 29 de no-
vembro, a receita teria avançado 
45%. Lojas físicas de moda, ves-
tuário, confecção e calçados tive-
ram alta de 23% nas vendas ante 
2023 e 33% frente a quinta-feira.

“Movimento excepcional. A 
performance tanto de lojas ânco-
ras como satélites foi fantástica. 
Explodiram, no bom sentido”, 
diagnosticou a gerente-geral do 
Iguatemi, Nailê Santos. “O fluxo 
foi excepcional na sexta-feira e 
seguiu no sábado”, anotou Nai-
lê. A executiva fez uma pondera-
ção. “As marcas que investiram 
em estratégia pesada, com van-
tagens relevantes e divulgando 
aos clientes, tiveram sucesso es-
trondoso, com crescimentos ex-

Black Friday lota shoppings, 
antecipa Natal e anima lojistas
Entidades e comércios apontam alta média de até 12% nas vendas

Patrícia Comunello
patriciacomunello@jornaldocomercio.com.br

Sexta-feira e fim de semana registaram grande fluxo de consumidores

PATRÍCIA COMUNELLO/ESPECIAL/JC

pressivos”, credita Nailê.
Lojas de diferentes marcas 

estavam repletas de clientes. 
Algumas como na Sephora, de 
cosméticos e na área onde es-
tão mais grifes internacionais e 
de luxo do complexo, estava di-
fícil até de entrar devido à lota-
ção. Consumidores com cinco ou 
mais sacolas nas mãos deixan-
do o empreendimento era regra 
nesse sábado, quando a coluna 
conferiu o movimento. A infor-
mação era que em outros estabe-
lecimentos também se repetia o 
fluxo intenso.

Vilson Noer, presidente da 
Federação AGV, avaliou que a 
campanha “foi sucesso de ven-
das”. “Uma das melhores dos úl-
timos anos. O crescimento deve 
ser na base de 7% a 10% sobre 
2023”, aposta Noer. Uma das 
alavancas, cita o dirigente, foi a 
primeira parcela do 13º salário, 
depositada na sexta-feira, justa-
mente no dia oficial da Black.

Noer observa que, mesmo 
sendo um clássico na lista de 
compras do período, pelo nível 
de descontos e valores, “os bens 
duráveis foram muito bem, mas 
produtos não duráveis também 
surpreenderam nas lojas físicas”, 
constata Noer.

No Bourbon Ipiranga, do 
Grupo Zaffari, a vendedora do 
quiosque da marca de chinelo 
Havaianas deu a medida: “De 
cada dez clientes, oito estavam 
comprando presentes. A tempo-
rada de Natal começou bem”, 
aposta Andressa Silva, que não 
espera demanda esvaziada em 
dezembro, mas mais vendas.

No Shopping Total, a Black 
na sexta-feira e ainda largada 
da campanha natalina, com sor-
teios e brindes, somaram-se no 
impulso às vendas. “A promoção 
já teve início com fluxo de troca 
de notas bem maior que o nor-
mal. Foram 30 mil pessoas aqui 
só na sexta”, atesta a gerente de 
marketing e comercial do Total, 
Silvia Rachewsky.

“Muitas lojas registraram 
alta de 8% a 12% nas vendas em 
relação à campanha do ano pas-
sado. O fluxo foi 16% maior”, di-
mensionou a gerente, que espera 
mais demanda de Natal.

O presidente da CDL Porto 
Alegre, Irio Piva, reforça que a 
data promocional teve bom de-
sempenho, puxado, avalia ele, 
pela reposição itens, seja de 
quem perdeu na enchente ou de 
quem doou e esperou a data para 
comprar produto novo. Em pes-
quisa antes da sexta-feira, a enti-
dade tinha detectado que eletro-
domésticos e vestuário iam ser 
os mais buscados. “Edições an-
teriores da Black Friday tinham 
mais eletroeletrônicos como 
mais procurados”, cita Piva.

Sobre a antecipação de com-
pras, o presidente da CDL-POA 
avalia que a Black “não matou 
o Natal”. “Vamos ter demanda 
para o fim de ano. O importante 
é que o somatório das duas da-
tas é positivo e consagra o fim de 
ano como o mais relevante para 
o setor”, analisa Piva, que vê 
uma trajetória de aquecimento 
nas vendas, meses após os even-
tos climáticos de maio. “Não po-
demos nos queixar.”

 ⁄ TRABALHO

Taxa de desemprego cai para 6,2% 
no País, a menor desde 2012

A Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios Contínua 
(Pnad Contínua) de agosto a ou-
tubro de 2024 trouxe a menor 
taxa de desocupação entre os 152 
trimestres móveis que compõem 
a sua série histórica, iniciada 
em 2012: 6,2% da força de traba-
lho do País, o equivalente a 6,8 
milhões de pessoas em busca 
de emprego. 

Este, por sua vez, foi o me-
nor número de pessoas desocu-
padas em uma década ou, mais 
precisamente, desde o trimes-
tre encerrado em dezembro de 
2014. As informações foram di-
vulgadas pelo IBGE na sexta-fei-
ra passada.

A menor desocupação da sé-
rie histórica foi consequência dos 
recordes no número de pessoas 
ocupadas no País. São 103,6 mi-
lhões de trabalhadores (recorde), 
sendo 53,4 milhões de emprega-
dos no setor privado (recorde), 
dos quais 39,0 milhões tinham 
carteira assinada (recorde) e 
14,4 milhões eram empregados 
sem carteira (recorde). O núme-
ro de empregados no setor públi-
co (12,8 milhões) também foi re-
corde. Com isso, a proporção de 
pessoas com 14 anos ou mais de 
idade que estavam trabalhando 
(nível de ocupação) chegou ao 
maior percentual da série históri-
ca da PNAD Contínua: 58,7%.

Para Adriana Beringuy, coor-
denadora de Pesquisas Domi-
ciliares do IBGE, “a recorrente 
expansão da ocupação em 2024 
tem gerado esses recordes, que 
ultrapassaram os anteriormente 
registrados - como no caso do Ní-
vel da Ocupação, cujo valor má-
ximo até agora havia ocorrido 
em 2013 (58,5%)”.

Três dos dez grupamentos 
de atividade investigados pela 
PNAD Contínua do IBGE puxa-
ram a alta da ocupação frente ao 
trimestre móvel anterior (maio a 
julho). A população ocupada na 
Indústria cresceu 2,9% (mais 381 
mil pessoas), a Construção cres-
ceu 2,4% (mais 183 mil pessoas) 
e o número de trabalhadores em 
Outros serviços subiu 3,4% (mais 
187 mil pessoas). Juntas, essas 
atividades econômicas ganha-
ram mais 751 mil trabalhadores, 
no trimestre

“Esses 3 grupamentos de ati-
vidades responderam por quase 
metade do crescimento de total 
da ocupação no trimestre (1,6 
milhão), sendo o destaque para 
a Construção que registrou sua 

maior expansão em 2024”, expli-
ca Adriana.

Em relação ao mesmo tri-
mestre móvel de 2023, sete gru-
pamentos aumentaram seu nú-
mero de trabalhadores: Indústria 
(5,0%, ou mais 629 mil pessoas), 
Construção (5,1%, ou mais 373 
mil pessoas), Comércio, repara-
ção de veículos automotores e 
motocicletas (3,3%, ou mais 623 
mil pessoas), Transporte, ar-
mazenagem e correio (5,7%, ou 
mais 316 mil pessoas), Informa-
ção, Comunicação e Atividades 
Financeiras, Imobiliárias, Profis-
sionais e Administrativas (4,5%, 
ou mais 563 mil pessoas), Admi-
nistração pública, defesa, seguri-
dade social, educação, saúde hu-
mana e serviços sociais (4,4%, 
ou mais 802 mil pessoas) e Ou-
tros serviços (7,2%, ou mais 382 
mil pessoas). 

Houve redução em Agricul-
tura, pecuária, produção flores-
tal, pesca e aquicultura (-5,3%, 
ou menos 446 mil pessoas) e es-
tabilidade em dois grupos: Ser-
viços domésticos e Alojamento 
e alimentação.

A taxa de informalidade 
(proporção de trabalhadores in-
formais na população ocupada) 
foi de 38,9%, o que equivale a 
40,3 milhões de trabalhadores 
informais, o maior contingen-
te da série, iniciada em 2016. 
Essa taxa superou a do trimes-
tre móvel anterior (38,7 %) e foi 
menor que a do mesmo trimes-
tre de 2023 (39,1 %). A alta na 
informalidade foi puxada pelo 
novo recorde de trabalhadores 
sem carteira assinada, uma vez 
que o número de trabalhadores 
por conta própria (25,7 milhões) 
manteve estabilidade nas duas 
comparações: trimestral e anual.

O rendimento real habitual 
de todos os trabalhos chegou a 
R$ 3.255, sem variação estatis-
ticamente significativa frente ao 
trimestre e com alta de 3,9% no 
ano. Já a massa de rendimento 
real habitual (a soma das remu-
nerações de todos os trabalhado-
res) chegou a R$ 332,6 bilhões, 
crescendo 2,4% (mais R$ 7,7 bi-
lhões) no trimestre e 7,7% (mais 
R$ 23,6 bilhões) no ano.

Adriana explica que, “em-
bora o rendimento médio não 
tenha mostrado variação estatis-
ticamente significativa frente ao 
trimestre móvel anterior, a mas-
sa de rendimentos cresceu nas 
comparações trimestral e anual, 
devido ao aumento do número 
de pessoas trabalhando e rece-
bendo rendimentos”.

Entre os pontos 
essenciais está 
a recuperação 

das hidrovias e a 
modernização da 

infraestrutura

Leia o artigo “O poder transformador do voluntariado na saúde”, de Fernando Torelly, em www.jornaldocomercio.com

A complacência 
com o ativismo no 
exercício de Estado 
vem autorizando 
o reducionismo 
judicial


